
Um pouquinho

Brasil 
Nossos
correspondentes
no exterior
contam como são
os maiores redutos
de brasileiros
das cidades onde
moram 

de

O

Um lugar para comer e conversar durante horas

versar — diz Daniel Aldana,
sócio do restaurante.

Debruçados sobre o prato
do dia — camarão na mo-
ranga — seis brasileiros dis-
cutiam a experiência de es-
tar na China.

— Não é fácil viver aqui por
causa da língua e da cultura
— diz Regina Saraiva, de 51
anos, que chegou há seis me-
ses em Pequim com o marido
diplomata. — Qualquer opor-
tunidade que temos de juntar
a comunidade é bem-vinda.

Regina faz parte de uma
comunidade criada no início
do ano: a Associação de Bra-
sileiros em Pequim, que tem
140 integrantes. O primeiro
evento do grupo, uma festa
junina, reuniu 300 pessoas.

Às quintas-feiras e aos sá-
bados, o Alameda serve um
menu especial com moque-
cas e a inevitável feijoada.
Brasileiro em Pequim, pelo
visto, se fisga pelo estômago.

trazido cada vez mais bra-
sileiros a Pequim, mas o ta-
manho ainda tímido da co-
munidade (cerca de 600 pes-
soas, segundo a Embaixada
do Brasil) e o caráter tran-
sitório dessa gente (ficam en-
tre três e quatro anos) não
chegam a fixar na cidade um
point verde-amarelo obrigató-
rio. Mas o Alameda, aberto
em 2004, é o lugar para ir
quando se quer encontrar
brasileiros em Pequim.

— Eles vêm porque sabem
que vai ter alguém para con-

São 15h de domingo, bem
além do horário normal de
almoço dos chineses, e o res-
taurante brasileiro Alameda,
localizado no bairro de San-
litun, em Pequim, tem poucas
mesas ocupadas. São brasi-
leiros que não perdem o há-
bito de comer e conversar,
conversar e comer, até que
acabe a sobremesa e venham
os cafés e mais assuntos.

A emergência chinesa tem

Por Gilberto Scofield Jr.
Correspondente •Pequim 

O restaurante
Alameda é ponto
de encontro de
brasileiros: “Eles
vêm porque sabem
que vai ter alguém
para conversar”,
diz Daniel Aldana,
sócio da casa
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Acostumadas com os pa-
paricos da fama, as duas su-
permodelos batiam os taman-
quinhos na calçada diante da
fila que serpenteava pela Par-
ker Street, uma das ruas me-
nos charmosas do West End
londrino. Ainda mais depois
de terem ouvido um sonoro
“e daí?” quando perguntaram
ao segurança na porta se ele
sabia com quem estava fa-
lando. Alan Lorrimer não dá
nome às gatas, mas usa o
episódio como exemplo do
espírito que quis ver preva-
lecer no Guanabara, a casa
noturna inagurada em 2004
com jeito de bar para inglês
ver mas que se transformou
num ponto de encontro obri-

gatório para a comunidade
brasileira em Londres.

— Uma das coisas que
sempre tive na cabeça foi que
o Guanabara não teria as fres-
curas do West End. Aqui, até
David Beckham teria que en-
frentar fila – brinca o inglês,
de 57 anos.

Lorrimer teve muita torcida
contra quando decidiu apro-
veitar uma brecha no inte-
resse gerado pela cultura bra-
sileira na capital britânica. Em-
bora as dezenas de milhares
de imigrantes verde-amarelos
(as estimativas variam de 50 a
150 mil) hoje possam encon-
trar uma infinidade de pro-
dutos e serviços que vão de
coração de galinha a pai-de-
santo, faltava um local um
pouco mais direcionado para
o público em geral, sem os
estereótipos tão associados

ao país. Algo mais do que
contar com capirinhas e co-
xinhas de galinha no menu.

Três anos e três milhões de
libras esterlinas depois, a
aposta vingou. O Guanabara
atende a audições e palada-
res. Nem mesmo puristas da
cachaça podem reclamar

muito de um bar que vende
três mil caipirinhas por se-
mana, número aparentemen-
te recorde na Europa. No pal-
co, há rodas de samba, forrós
e um incentivo aos mais va-
riados artistas vindo do Bra-
sil, do mutante Sérgio Dias
aos pernambucanos do Mom-
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